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1.
Identificação e Caracterização do Município

1.1 Histórico:

O município de Tapiraí, emancipado em 1959, vivenciou alguns ciclos econômicos, todos ligados diretamente à atividade rural. 

No início, a extração de madeiras nobres e carvão e a exploração do palmito abriram áreas para as culturas de tomate e mandioquinha–salsa, cultivados pela cultura japonesa que aqui se instalou. 

Na década de 60, tivemos a cultura do chá e a instalação de algumas granjas e o surgimento do gengibre, que se alastrou no final dos anos 80 até os dias de hoje. 

Com o final do extrativismo, motivado por uma legislação ambiental mais restringente e sujeito a penalidades, outras atividades ganharam força na agricultura, como a fruticultura, o próprio gengibre, o inhame, a pecuária mista e o reflorestamento. 

Os lavadores de legumes e as indústrias de embalagens de madeira para hortifruti. A agricultura é para economia Tapiraí grande contribuinte, gerando empregos e oportunidades. 

Nossos agricultores desenvolvem um excelente trabalho porteira à dentro, ficando a desejar quando falamos porteira a fora. 

No município existe uma associação de produtores e dois sindicatos, o Rural mais atuante e o dos Trabalhadores Rurais menos atuante.

1.2 Dados Geográficos:

Latitude: 
23°57’51’’

Longitude:
47°30’20’’

Altitude: 
854 m

Área total do município: 
75.529 hectares (SEADE)
Área rural: 


71.929 hectares (Departamento de Tributos - Prefeitura)
Área urbana: 

3.600 hectares (Departamento de Tributos - Prefeitura)
População:

	População total
	População urbana
	População rural
	Densidade demográfica

	7.953
	5609
	2344
	 10,5 hab./km2


IBGE Censo 2007
Clima: Cfa (Classificação Internacional de Koeppen)

Relevo: 
Tipos de solos (FONTE: OLIVEIRA et al., 1999) : 

Argissolo Vermelho-Amarelo distrófico; 

Cambissolo Háplico Tb distrófico; 

Latossolo Vermelho; 

Latossolo Vermelho-Amarelo

Pluviometria: 1.600mm (Fonte: média de CIIAGRO, 2006 - 2008)

Temperatura:

	Máxima
	Mínima
	Média

	22,5
	12,9
	17,8


Fonte: CIIAGRO, 2008.

Hidrografia: 

São seus principais rios:

- Turvo, Juquiazinho, Peixe, Juquiá-Guaçu, Bonito, Verde, Corujas, Claros, Onça, Prata, Águas do Maciel e Fartura.

Bacia hidrográfica (UGRHI): 

Tapiraí contribui com suas águas para duas bacias hidrográficas, sendo que aproximadamente 70% para a Bacia Hidrográfica do Rio Ribeira de Iguape e Litoral Sul, e 30% para a Bacia Hidrográfica do Paranapanema.
Malha viária municipal: SP 79; diversas TPRs

1.3 Dados Socioculturais

População rural:

Estimado em 30% do município – 2385 habitantes. (Fonte: Departamento de Tributos da Prefeitura).

Acesso da População Rural a Serviços Básicos:

Assistência técnica e extensão rural: sim, realizada pela Casa da Agricultura.

Crédito rural e microcrédito: sim.

Educação: sim

Saúde: sim

Segurança: sim 

Transporte: sim

Saneamento: sim
Abastecimento de água: sim
Energia elétrica: sim
Meios de Comunicação: sim 

Cultura: 

Lazer: 

Organização Rural 

19 microbacias existentes no município, sendo duas trabalhadas no PEMH – Rio Bonito e Juquiazinho.

1.4 Caracterização ambiental

Áreas de proteção: 

O município possui áreas que integram: APA Serra do Mar (Decreto Estadual nº22.717 de 21/09/1984; Parque Estadual Dr. Carlos Botelho – Decreto Estadual nº 19.499 de 10-09-1982.

Impactos ambientais: 

O município conta com um aterro sanitário onde todo o lixo coletado é levado. Existe coleta seletiva realizada de maneira informal, por cerca de 3 pessoas. Com relação ao esgoto, 54% têm coleta e dessa quantia, 100% recebe tratamento.

1.5 Dados agropecuários

Área total das UPAs: 
18.345,9 hectares

Número de UPAs: 

323

Módulo Rural: 

16 hectares

a. Estrutura Fundiária

	Estrato

(ha)
	UPAs
	Área total



	
	Nº
	%
	ha
	%

	0 – 10
	132
	40,87
	638,3
	3,48

	10 – 20
	57
	17,65
	800,40
	4,36

	20 – 50
	83
	25,70
	2.682,60
	14,62

	50 – 100
	18
	5,57
	1.349,10
	7,35

	100 – 200
	16
	4,95
	2.300,00
	12,54

	200 – 500
	10
	3,10
	3.589,00
	19,56

	500 – 1000
	5
	1,55
	3.809,00
	20,76

	1000 – 2000
	2
	0,65
	3.177,50
	17,32

	2000 - 5000
	-
	-
	-
	-

	> 5000
	-
	-
	-
	-


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

b. Ocupação do Solo

	Descrição de uso do solo
	N° de UPAs
	Área (ha)
	%

	Cultura Perene
	79
	2.592,20
	12,65

	Reflorestamento
	51
	688,70
	3,36

	Vegetação Natural
	136
	2.884,65
	14,07

	Área Complementar
	194
	1.067,05
	5,21

	Cultura Temporária
	130
	4.984,20
	24,32

	Pastagens
	207
	6.792,90
	33,14

	Área em descanso
	44
	434,10
	2,12

	Vegetação de brejo e várzea 
	115
	1.052,20
	5,13


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

c. Principais atividades agropecuárias (Fonte: LUPA – CATI/SAA 2008)
Principais explorações agrícolas     
nº UPAs            Área (ha)

Braquiária  




107                  1.645,1              

Palmito  




11                     502,2                 

Banana  




55                      489,7                 

Gramas  




9                        326,8                 

Inhame  




110                    250,2                 

Outras gramíneas para pastagem  

13                      247,8                 

Capim-gordura  



11                      219,0                 

Capim-napier (ou capim-elefante)  

15                      191,8                 

Gengibre  




72                      169,7                 

Milho  





64                      138,2                 

Chá  





8                        66,2                   

Pinus  





9                        61,7                   

Feijão  




34                      42,4                   

Milho-silagem  



2                        27,7                   

Outras olerícolas  



10                      21,0                   

Colonião  




4                        17,8                   

Batata-doce  




15                      17,7                   

Outras florestais  



3                        17,6                   

Mandioquinha  



13                      16,3                   

Caqui  





9                        15,4                   

Milho-doce  




2                        11,4                   

Laranja  




13                      10,2                   

Pomar doméstico  



8                        9,5                     

Mandioca  




14                      9,2                     

Jiló 
 




7                        8,2                     

Abóbora (ou jerimum)  


7                        7,1                     

Cará (ou acará)  



5                        6,8                     

Repolho  




6                        6,8                     

Tomate envarado  



2                        6,0                     

PRINCIPAIS EXPLORAÇÕES ANIMAIS (Fonte: LUPA – CATI/SAA 2008)

Espécie                   



nº. DE UPAs   
    TOTAL        

Bovinocultura de corte  cabeças  


15                      1.252,0              

Bovinocultura de leite  cabeças  



10                      63,0                   

Bovinocultura mista  cabeças  



53                      932,0                 

Apicultura  colmeias  




2                        44,0                   

Asininos e muares  cabeças  



2                        2,0                     

Avicultura de corte  cab./ano  



6                        1.730,0              

Avicultura ornamental/decorativa/exótica  cabeças  
1                        4,0                     

Avicultura para ovos  cabeças  



1                        50,0                   

Equinocultura  cabeças  




36                      108,0                 

Ovinocultura  cabeças  




6                        962,0                 

Piscicultura, área de tanques  m2  


10                      93.600,0            

Suinocultura  cabeças  




21                      592,0                 

Outra exploração animal  cabeças  


1                        5,0                      

	Principais Atividades Econômicas Não Agrícolas
	Nº
	Unidade
	Nº Famílias envolvidas

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	


Fonte: LUPA – CATI/SAA (2008)

d. Participação da Agropecuária na Economia Municipal

	Município
	Valor Adicionado
	PIB (3)
	PIB per Capita (4)

	
	Agropecuária
	Indústria
	Serviços (em milhões de reais)
	Total
	(em milhões de reais)
	(em reais)

	
	(em milhões de reais)
	(em milhões de reais)
	Administração Pública
	Total (2) 
	(em milhões de reais)
	
	

	Tapiraí
	                 8,13 
	         11,42 
	                  14,03 
	         33,95 
	         53,50 
	         57,53 
	    5.393,78 


FONTE: SEADE 2006


e. Valor Bruto da Produção Anual da Agropecuária

	Exploração
	Produção Anual
	Unidade
	Valor da produção

	Gengibre
	1.000.000
	Kg
	1.300

	Inhame
	1.800.000
	Kg
	1.800

	Banana
	5.000.000
	Kg
	1.700

	
	
	
	

	
	
	
	

	TOTAL – R$ 1.000
	


Fonte: ESTIMAR 
f. Identificação e descrição das principais cadeias produtivas

	Produto
	Fornecedores de insumos
	Prestadores de serviço
	Mão-de-obra


	Canais de comercialização

	Gengibre
	Lojas Agropecuárias

Empresas Produtoras

Próprio Produtor


	
	Familiar

Contratada
	Feira Agrícola

CEASA’S

Agroindústrias

Exportadores

Consumo Próprio(semente)

	Inhame
	Lojas Agropecuárias

Empresas Produtoras

Próprio Produtor
	
	Familiar

Contratada
	Feira Agrícola

CEASA’S

Agroindústrias

Exportadores

Consumo Próprio(semente)

	Banana
	Lojas Agropecuárias

Empresas Produtoras

Próprio Produtor

Certificadoras
	Certificadoras
	Familiar

Contratada
	Feira Agrícola

CEASA’S

Agroindústrias

Mercados Regionais


g. Infraestrutura da Produção nas Propriedades

	Máquinas e Equipamentos
	Qtde.
	Nº UPAs

	Arado comum (bacia, aiveca)
	52
	44

	Arado escarificador
	46
	29

	Arado subsolador
	8
	8

	Batedeira de Cereais
	3
	2

	Camara fria
	1
	1

	Colhedeira acoplada
	1
	1

	Computador
	1
	1

	Conjunto de irrigação autopropelido
	2
	2

	Conjunto de irrigação convencional
	44
	51

	Desintegrador, picador, triturador
	40
	43

	Distribuidor de calcário
	4
	3

	Grade aradora (tipo romi)
	12
	10

	Grade niveladora
	34
	31

	Implementos para tração animal
	27
	10

	Microtrator
	8
	7

	Misturador de ração
	4
	4

	Pulverizador tratorizado
	9
	9

	Semeadeira/adubadeira plantio convenc.
	3
	2

	Semeadeira/plantadeira plantio direto
	4
	2

	Trator de esteira
	3
	3

	Trator de pneus
	94
	77


Fonte: LUPA – SAA/CATI (2008)

	Benfeitorias de Produção
	Qtde.
	Nº UPAs

	Açude ou represa
	270
	138

	Adega ou cantina
	2
	2

	Alambique
	1
	1

	Almoxarifado/oficina
	7
	7

	Armazém para grãos ensacados
	6
	6

	Balança para bovinos
	2
	2

	Barracão para granja/avicultura
	9
	9

	Barracão/galpão/garagem
	221
	154

	Curral/mangueira
	56
	52

	Depósito/tulha
	56
	33

	Engenho
	1
	1

	Estábulo
	10
	10

	Estufa/plasticultura
	1
	1

	Fábrica de farinha
	1
	1

	Fábrica de ração
	1
	1

	Instalações para equinos
	11
	7

	Máquina de benefício
	3
	3


Fonte: LUPA – SAA/CATI (2008)

h. Infraestrutura e Serviços Públicos de Apoio à Produção / Processamento / Comercialização

Armazens: Não.

Patrulha agrícola: Sim

Entrepostos: Não

Viveiros: Sim, pertencente à Prefeitura.

Cozinha industrial: Não

Feira do produtor: Sim, Exposição Agrícola na Festa do Gengibre.

Energia elétrica: Sim.

Abastecimento de água: Sim.(SABESP)

Serviço de inspeção municipal: Não 

Outros: 

2.  Diagnóstico do Município 

2.1 Análise das cadeias produtivas

Cadeia Produtiva 1: 

Gengibre

a. Aspectos econômicos, infraestrutura, sociais e ambientais

Atualmente a produção de gengibre na região de Tapiraí é direcionada para os mercados internos e externos, variando anualmente de acordo com a cotação do dólar, e nas ultimas safras tem predominado a comercialização para o mercado interno, devido a baixa cotação do dólar.

A comercialização in natura da forma como vem sendo realizada, implica em pouca ou nenhuma agregação de valor ao produto, resultando em rizomas com qualidade inferior ou impróprios  ao consumo , com elevadas perdas. A colheita, o manuseio e o transporte adequados deste rizoma podem torna-lo ainda mais competitivo no mercado internacional de forma a manter os mercados já conquistados a a abrir novos.

É uma cultura que ainda tem extrema dependência de mão de obra, principalmente no plantio e na colheita, além de ocupar  essa mão de obra durante todo o ciclo da cultura.

Tapiraí conta  com 10 lavadores de raízes, tubérculos e legumes, lavadores estes que além de lavar a produção local de gengibre, inhame, batata doce, cenoura, mandioquinha, etc, atendem também as produções dos mercados regionais e estaduais

Como o município tem 80% em Área de Proteção Ambiental(APA), torna-se difícil a abertura de novas áreas(necessidade de suprimir vegetação nativa) porém o gengibre como alcança grande produção em pequenas áreas(altas produtividades) torna-se extremamente atrativo apesar de apresentar um alto custo de produção.

	Cadeia Produtiva
	Pontos Positivos
	Pontos Negativos

	
	Forças
	Oportunidades
	Fraquezas
	Ameaças

	Gengibre
	Escala de Produção
	Atendimento dos Mercados Interno e Externo.
	Propagação por rizomas
	Material genético de baixa qualidade

	
	Altas Produtividades
	Ocupação de pequenas áreas.
	Inexistência de defensivos registrados .
	Risco residual tanto no mercado interno como externo

	
	Tolerância da cultura em Solos ácidos
	A maioria do solo do município apresenta acidez elevada.
	Dificuldade de abertura de novas áreas de plantio. Repetição da cultura na mesma área
	Proliferação de doenças do solo como a fusariose


Cadeia Produtiva 2

INHAME

a. Aspectos econômicos, infraestrutura, sociais e ambientais

Assim como o gengibre, o inhame da região de Tapiraí é direcionada para os mercados internos e externos, variando anualmente de acordo com a cotação do dólar, e nas ultimas safras tem predominado a comercialização para o mercado interno, devido a baixa cotação do dólar.

A comercialização in natura da forma como vem sendo realizada, implica em pouca ou nenhuma agregação de valor ao produto, resultando tubérculos com qualidade inferior ou impróprios  ao consumo , com elevadas perdas. A colheita, o manuseio e o transporte adequados destes tuberculos podem torna-lo ainda mais competitivo no mercado internacional de forma a manter os mercados já conquistados a a abrir novos.

É uma cultura que ainda tem extrema dependência de mão de obra, principalmente no plantio e na colheita, além de ocupar  essa mão de obra durante todo o ciclo da cultura.

Tapiraí conta  com 10 lavadores de raízes, tubérculos e legumes, lavadores estes que além de lavar a produção local de gengibre, inhame, batata doce, cenoura, mandioquinha, etc, atendem também as produções dos mercados regionais e estaduais.

Como o município tem 80% em Área de Proteção Ambiental(APA), torna-se difícil a abertura de novas áreas(necessidade de suprimir vegetação nativa) porém o inhame assim como o gengibre alcança grande produção em pequenas áreas(altas produtividades) torna-se extremamente atrativo apesar de apresentar um alto custo de produção.
	Cadeia Produtiva
	Pontos Positivos
	Pontos Negativos

	
	Forças
	Oportunidades
	Fraquezas
	Ameaças

	Inhame
	Escala de Produção
	Atendimento dos Mercados Interno e Externo.
	Propagação por tubérculos
	Material genético de baixa qualidade

	
	Altas Produtividades
	Ocupação de pequenas áreas.
	Inexistência de defensivos registrados .
	Risco residual tanto no mercado interno como externo

	
	Tolerância da cultura em Solos ácidos
	A maioria do solo do município apresenta acidez elevada.
	Dificuldade de abertura de novas áreas de plantio. Repetição da cultura na mesma área
	Proliferação de doenças do solo como a fusariose


CADEIA PRODUTIVA 3

BANANA

a. Aspectos econômicos, infraestrutura, sociais e ambientais

É uma cultura tradicional no município, apesar de se encontrar localizada mais na divisa com o município de Juquiá, principalmente devido a grande influência que teve dos municípios do Vale do Ribeira, a maior região produtora de Banana do Estado de S. Paulo e do Brasil, demanda uma grande quantidade de mão de obra

2.2 Análise geral do município

	O município de Tapiraí possui no agronegócio o carro chefe de sua economia, porém, devido a sua localização geográfica, as limitações impostas pela legislação ambiental,além da topografia acidentada dificultam aos produtores aumentarem suas áreas cultivadas, desgastando os solos e consequentemente diminuindo sua produtividade e até degradando o meio ambiente.

As principais atividades desenvolvidas em Tapiraí são

-Cultivo de olerícolas,dentre as quais:gengibre,inhame,mandioquinha salsa,batata doce e abobrinha;

-Fruticultura: banana,caqui e pêssego;

-Reflorestamento: eucalipto e pinus;

-Palmito Pupunha

-Pastagens diversas

-Pecuária de dupla aptidão

Em Tapiraí também existem duas atividades de grande importância econômica, pois são os grandes geradores de empregos diretos e indiretos que são os lavadores de legumes e as indústrias de embalagens de madeira para hortifruti.

Tapiraí possui aproximadamente 80% do seu território em área de preservação ambiental (APA) e zona de vida silvestre em área de proteção ambiental, rica em mananciais que contribuem em 70% de suas águas para a bacia hidrográfica do Rio Ribeira e 30% para a bacia hidrográfica do Rio Paranapanema, esta fora da APA onde se localizam a maioria das atividades agrícolas do município e este trabalho de patrulha agrícola visa respeitar não só a capacidade de uso do solo, bem como corrigir através das praticas conservacionistas solos que se encontram em processo de degradação, comprometendo principalmente as estradas, os mananciais e as áreas de preservação permanente (APP). Devido a grande concentração de mata atlântica e espécies da flora e fauna local, os pequenos produtores locais encontraram na apicultura uma alternativa para agregar mais uma renda e atualmente o município conta com 12 produtores associados - a APIVALE, criando em Tapiraí um núcleo local.

O município conta ainda com um viveiro de mudas situado no CREAT (Centro de Reaproveitamento e Educação Ambiental de Tapiraí) numa parceria entre Prefeitura e instituições privadas que visa atender as demandas locais e que na oportunidade será readequado para a produção de mudas de palmito pupunha e outras palmáceas. Ainda, o município tem a cultura do palmito, principalmente o pupunha, como uma opção ao pequeno produtor, visto que a cultura se adapta as condições edafologicas locais, agregado a instalação de uma agroindústria de palmito pupunha que entrará em funcionamento nos próximos dias.
 


2.3 Avaliação das dificuldades das principais cadeias produtivas

	Cadeia Produtiva
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	Gengibre
	Abertura de novas áreas para plantio.
	Dificuldade de autorização junto aos órgãos ambientais para supressão da vegetação nativa.
	Repetição da cultura na mesma área

Instalação das pragas e doenças, principalmente as do solo.

Sementes(rizomas)com

problemas de sanidade(contaminados).
	Autonomia dos órgãos municipais para analisar os casos que demandam o licenciamento ambiental

Rotação de culturas que não o inhame como é costume.

Acompanhamento dos órgãos de defesa fitosanitários na utilização (comercialização)dos rizomas utilizados para semente.

	Inhame
	Abertura de novas áreas para plantio.
	Dificuldade de autorização junto aos órgãos ambientais para supressão da vegetação nativa.
	Repetição da cultura na mesma área

Instalação das pragas e doenças, principalmente as do solo.

Sementes(tubérculos)com

problemas de sanidade(contaminados).
	Autonomia dos órgãos municipais para analisar os casos que demandam o licenciamento ambiental

Rotação de culturas que não o gengibre como é costume.

Acompanhamento dos órgãos de defesa fitosanitários na utilização (comercialização)dos tubérculos utilizados para semente.

	Banana
	
	
	
	


2.4 Avaliação das oportunidades/potencialidades das principais cadeias produtivas

	Cadeia Produtiva
	Oportunidades/ Potencialidades
	Por que não Explora
	Efeitos da Exploração
	Ações propostas

	Gengibre
	Alta produtividade em pequenas áreas /Exploração de novas áreas de plantio
	Dificuldade de obter autorização dos órgãos competentes para suprimir vegetação nativa para abrir novas áreas de plantio.
	Sementes(rizomas) de melhor qualidade

Aumento na produtividade

Melhor qualidade na produção

Melhor colocação do produto no mercado
	Intervir junto aos órgãos ambientais visando agilizar o processo de licenciamento ambiental

Selecionar,classificar e fiscalizar o material de propagação(rizoma) 

Agregar  preço no produto a ser comercializado



	Inhame
	Alta produtividade em pequenas áreas /Exploração de novas áreas de plantio
	Dificuldade de obter autorização dos órgãos competentes para suprimir vegetação nativa para abrir novas áreas de plantio.
	Sementes(tubérculos) de melhor qualidade

Aumento na produtividade

Melhor qualidade na produção

Melhor colocação do produto no mercado

Melhor preço no produto final
	Intervir junto aos órgãos ambientais visando agilizar o processo de licenciamento ambiental

Selecionar,classificar e fiscalizar o material de propagação(tubérculo) 

Agregar  preço no produto a ser comercializado



	Banana
	
	
	
	


3. Diretrizes para o desenvolvimento municipal

	Ordem
	Diretrizes
	Indicadores
	Estratégias
	Instituições envolvidas

	01
	Agilizar processo de licenciamento ambiental
	unidade
	Reunião para apresentação do plano com o pleito proposto
	Prefeitura Municipal/CA

SAA/EDR/CATI/CA

SMA/CETESB/DEPRN

CMDR/Produtores



	02
	Manejo das áreas novas para plantio
	unidade
	Visitas Técnicas(VT) para identificar as áreas passíveis de licenciar.
	Prefeitura Municipal/CA

CETESB/DEPRN

Produtores

	03
	Correção do solo nas áreas já utilizadas e das áreas novas
	unidade
	Visitas de Orientação(VO) e encaminhamento do material(solo/semente) para análise
	Prefeitura Municipal/CA

EDR

IAC

Laboratórios de Solo 

Produtores

	04
	Identificação das propriedades com potencial para comercialização de semente certificada (rizoma)
	unidade
	Visitas Técnicas nas propriedades a serem instalados os campos de produção do rizoma semente
	Prefeitura Municipal/CA

EDA

IAC

EMBRAPA

IB

Produtores

	05
	Capacitação do público estratégico e do público operacional
	unidade
	Palestras

Cursos

Excursões

Treinamentos
	Prefeitura Municipal/CA

CATI/EDR

SEBRAE

SENAR/ Sindicato Rural


4. Planejamento da Execução

4.1 Iniciativas para o desenvolvimento rural em andamento

	Prioridade
	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	01
	Licenciamento Ambiental
	PMT/CA

SAA/CATI/EDR

SMA/CETESB/DEPRN

CMDR/Produtores


	15 UPA’S

15 UPA’S

15 UPA’S

15 UPA’S
	Dez/2010

Dez/2011

Dez/2012

Dez/2013
	45.000,00

45.000,00

45.000,00

45.000,00
	Produtores de Gengibre,Inhame e Banana

	03
	Manejo das Áreas 
	PMT/CA

SAA/CATI/EDR

SAA/IAC

SMA/CETESB/DEPRN

CMDR/Produtores


	15 UPA’S

15 UPA’S

15 UPA’S

15 UPA’S
	Dez/2010

Dez/2011

Dez/2012

Dez/2013
	42.000,00

72.000,00

97.000,00

36.000,00


	Produtores de Gengibre,Inhame e Banana

	04
	Certificação para produção de sementes
	PMT/CA

EDA

IAC

EMBRAPA

IB

Produtores
	20 UPA’S
	Dez/2010

Dez/2011

Dez/2012

Dez/2013
	42.000,00

65.000,00

130.000,00

50.000,00

100.000,00


	Produtores de Gengibre,Inhame e Banana

	05
	Capacitação
	PMT/CA

CATI/EDR

SEBRAE

SENAR/Sindicato Rural
	60 produt.

04 técnicos
	Dez/2010

Dez/2011

Dez/2012

Dez/2013
	60.000,00

60.000,00

150.000,00

100.000,00
	Produtores de Gengibre,Inhame e Banana

Técnicos envolvidos nos projetos


4.2 Novas iniciativas necessárias para atendimento das diretrizes do plano

	Prioridade
	Nome
	Instituições
	Metas
	Prazos
	Recursos
	Beneficiários

	02
	Manejo das Áreas
	Prefeitura Municipal/CA

CETESB/DEPRN

Produtores
	Prefeitura Municipal/CA

CETESB/DEPRN

Produtores
	Dez/2010

Dez/2011

Dez/2012

Dez/2013
	
	Produtores de Gengibre,Inhame e Banana

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	


5. Instituições envolvidas

Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de S. Paulo – SAA/SP

Coordenadoria de Assistência Técnica Integral – CATI

Escritório de Desenvolvimento Rural de Sorocaba – EDR/Sorocaba

Coordenadoria de Defesa Agropecuária – CDA

Escritório de Defesa Agropecuária de Sorocaba – EDA/Sorocaba

Coordenadoria de Desenvolvimento do Agronegócio – CODEAGRO

Agência Paulista de Tecnologia e Agronegócio de Sorocaba – APTA/Sorocaba

Instituto de Tecnologia de Alimentos – ITAL

Instituto Agronômico de Campinas -IAC

Instituto de Cooperativismo e Associativismo – ICA

Empresa Brasileira de Pesquisa e Agropecuária – EMBRAPA

SEBRAE – ER/Sorocaba

Ministério de Desenvolvimento Agrário – MDA

Ministério de Agricultura Pecuária e Abastecimento – MAPA

Serviço Nacional de Aprendizagem Rural – SENAR

Sindicato Rural de Tapiraí

Banco do Brasil

Nossa Caixa Nosso Banco

Banco Bradesco

Conselho Regional de Desenvolvimento Rural – CRDR

Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural – CMDR

Casa da Agricultura de Tapiraí

Prefeitura Municipal de Tapiraí

Universidade Estadual Paulista – UNESP
A Prefeitura Municipal e o Conselho Municipal de Desenvolvimento rural aprovam este plano.

Tapiraí, 13 de  outubro de 2009

_________________________________

Alvino Guilherme Marzewski

Prefeito Municipal

__________________________________________

Aroldo Todesco

Presidente do CMDR

